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Indaguemos o sen.so re a l1 
desse liberalismo que irrom­
peu, fazendo desencadear 
commoções, exhaustivas e 
tão ao arripio da patriótica 
organização do trabalho e 
do reajustamento dos v a ­
lores estimaveis do Paiz, 
no governo do dr. W ashin­
gton Luiz. E precisamente 
no momento, em que todo 
brasileiro, conscio de suas 
responsabilidades, deveria 
subir ao respiradouro dos 
ideaes creadores, para ob­
servar, longe de qualquer 
despeito, o reerguimento 
de nossas finanças e de 
nosso credito, no extran-J 
geiro. Pois bem, num  am ­
biente coordenador de ten­
dencias salutares e indica­
tivas duma intuição maior 
de nossos destinos, 110 Bra­
sil de amanhan, é que 
perquirimos o poder espi­
ritual do credo político li­
bertario. Que encontramos? 
o furor de innovações.

Um edificio político, sem 
base; uma philaucia de ar 
remessos como o querer 
tranformar em Jeovah na­
cional um pandemónium de 
despeites e veleidades so- 
c iaes . . .

Raymnndo Cintra
Um idealismo politico de 

cujos fracassos repetidos 
nos diz a historia da civi­
lização. Porque, de aberra­
ção em aberração ; nada 
consegue construir de pro­
veitoso e arrasta, por fim, 
na sua alheta parte consi­
derável de nosso patrim o­
nio, com o augmentar o 
numero de vencidos e des­
contentes.

Amainado o miuuano do 
sul e serenados o prurido 
liberal das alterosas, dê-se 
um balanço no que ficou.

Ao re&calida duma luc- 
ta inglória, por inoportuna, 
se ajuntarão revoltados 
com idéa fixa nos tum ul­
tos da anarchia social.

Dia virá em que o dr. 
Antonio Carlos se conven­
cerá de que Dão basta apos- 
tolar principios tolçrantis-; 
simos e corporificar inno­
vações libertarias para que 
melhorem bs homeíís. 1 E 
que nada se tem frito 
quando só se deram limites 
fixos á Justiça.

Deixe trabalhar as pai­
xões e esses limite? bem 
depressa se desordenarão*

E ’ o qne veremos.

Ora, S. Paulo com 0 ar 
embalsamado de seus cafe- 
zaes e Minas ouvindo, 
tranquilla, o mugir do seu 
gado e sentindo o ar bran­
do e perfumado que vem 
de suas montanhas, fazem 
muito mais pela grandeza 
da patria, que esse pbam 
tastico galope à cata de 
aventuras.

Mineiro amigo, deixa 
para o mano gaúcho, cujo 
caldeamento com sangue 
castelhano lhe dá tremuras 
nos neivos, esses cantos 
mavorticos, e continua a 
entrar as tuas georgicas e 
pastoris tão cheia de poesia 
e belleza.

PINGENTE.

Guizos
Nós nos filiamos ao par­

tido da Alliança Liberal le­
vados pelos principios que 
a mesma defende, dizião 
os primeiros adeptos deessa 
agremiação política. Nós 
nos hondeamos para as fi­
leiras da Alliança Liberal 
porque os seus principios 
se approximam muito dos 
contidos no programma do 
nosso partido, dizem agora 
os democráticos que se 
passaram para a Alliança.

Ora mmto bem, toda essa 
gente se reuniu em torno 
da Alliança, levada pelos 
principios apregoados,según 
ao elles, por esse partido.

Vem agora 0 sr. dr. Ar- 
ihnr Bernardes, um dos 
chefes supremos desse par 
tido, e, em pleno Senado, 
declara que esse partido 
não tem nem de?endé prin­
cipio algum.

A que ficam, pois, redu­
zido os taes principios com

que os democráticos pro- 
curavani mascarar a sua 
feia adhesão ?!

Aos mavorticos cantos 
dos representantes do Rio 
Grande do Sul, S. Paulo 
responde com as georgicas 
dos seus lavradores, que 
não se incommondam com 
o phantastico rufar de pa­
tas dos cavallos rio-gran- 
dense3, e culuvam a terra 
e trabalham pela grandeza 
e prosperidade do seu E s­
tado.

J á  se passaram os tem­
pos em que se picava a 
terra com a ponta das lan- 
çase bella brotavam cidades; 
hoje a vida é outra, as 
lanças cairam em desuso e 
em sua substituição veio o 
arado, isto é, o trabalho.

Trabalha e terás, assim 
pensam e agem os paulis­
tas.

Será que a bucólica Mi­
nas esqueceu-se tambem 
das suas bellas pasturis, e 
põe-se a ensaiar algum 
canto belicoso!

I S  ESTRADAS ÖE É f f l
æa

Quando se iniciaram os 
trabalhos da estrada de 
rodagem, que liga nossa 
cidade á capital # fomos 
daquelles pessimistas que 
julgavam que, com e s s e  
s e r v i ç o ,  estava o g o v e r n o  
simplesmente e s b a n j a n d o  
dinheiro e que dessas es­
tradas neuhum resultado 
benéfico viria para  o nos­
so município : é uma es­
trada de luxo, qué só ser­
virá para  nella rodarem 
os autos dos ricos, assim 
pensavamos nós, assim 
pensava muita gente.

Hoje, estando o nosso 
municipio cortado por di 
versas estradas de roda 
gens estadoaes, verificando 
o impulso que as mesmas 
trouxeram  para o nosso 
municipio, dizemos ju s ta ­
mente o contrario, isto é, 
que essas estradas vieram 
muito e muito beneficiaros 
pequenos sitiantes.

Grande extensão de te r ­
ras do nosso municipio, to 
das de óptimas qualidades 
e cobertas de grandes 
mattas, jaziam como que 
abaudonadas, em vista da 
difficuldade de chegar até 
lá, e o que é mais, de se 
se transportar  ao mercado 
aquillo que ellas, da. exu­
berancia do seu solo, pro­
duzissem; e na maior p a r ­
te todas essas terras per­
tenciam a pobres lavrado­
res, que ali, como qne iso­
lados, iam plantando e 
colhendo apenas 0 neces­
sário para  0 seu sustento.

Vieram as estradas, r a s ­
gando em grande essa 
extensa parte  improductiva;

Maldição
Não te maldigo não ! Em bora o agudo espinho, 
Da tua  ingrotdão, sinta sangrar-me o peito.
A culpada fui eu, pois te julguei perfeito,
Um bello semi-Deus, erguido em meu caminho.

Não te maldigo não! Escuto insatisfeita 
O pobre coração a soluçar baixinho.
Todo um sonho ideal, de paz e de carinho,
Tecido de illusão, vejo agora desfeita.

Não te maldigo não! Se feliz na procura,
Da mentirosa luz que busca, da ventura... 
Tenho pena de ti!  Não te maldigo Não!

Mais tarde has de evocar a tua  mocidade,
E sentirás de mim um a grande saudade...
Que te ha de pezar mais que a minha maldição

L O L A  O LIV EIR A

üoletlm Eleitoral
Realizando-se no dia 22 do corrente a eleição de 

um Senador Federal, para o prehenchimento da vaga 
verificada pelo fallecirnento do Senador dr, Adolpho 
da Silva Gordo, o Directorio wdo Partido Republicano 
de I tu  convida a seus correligionarios para nesse dia 
comparecerem áe uinas, afim de dar seus votos ao 
candidato apresentado pela Commissão Directora do 
Partido Republicano Pau lis ta :
D r .  M a n o e l  P e d r o  T i l l a b o i m ,  advogado, resi- 
deete na capital.

Republicano sincero, com reaes e relevantes ser­
viços prestados á Republica e á Nação, tendo já  
desempenhado com brilhantismo diversos e elevados 
cargos, destacando o sua brilhante actuação como 
leader da maioria do Congresso Nacional, o candidato 
apresentado bem merece o apoio de todos os bons 
e verdadeiros republicanos.

Contando com o coropareeimento de seus correli­
gionarios, o Directorio do Partido Republicano de Itu  
desde já  apresenta os seus agradecimentos por mais 
essa prova de apoio e solidariedade pplitica.

houve completa transfor­
mação, onde só havia mat- 
to e desalento, hoje ha in­
tensa cultura  e intensa 
vida; por toda parte  do 
municipio hoje encontramos 
bellas, florecentes e varia ­
das culturas ; e esse bene­
ficio se deve ás boas es­
tradas, tanto estadoaes 
como municipaes que cor­
tam o nosso municipio, 
servindo a todos os bairros.

Quem percorre as nossas 
estradas de rodagem, en­
contra a cada passo não 
só autos que correm velo­
zes, como tambem cami 
nhões e caminhões carre* 
gàdos, uns de lenha, ou­
tros de cereaes, outros de

fruetas, e tudo isso de­
monstra a vida agrícola 
intensa do nosso munici­
pio, tudo isso demonstra 
as van tagens1 das boas es­
tradas de rodagens, e cujo 
benéfico resultado se ve­
rifica na riqueza e pros­
peridade que se nota em 
toda vida agrícola do nos­
so munidipio.

V ende-se uma bem 
montada Fabrica de 
Farinha. Ver e  t ra ­
tar á rua da Matriz, 1 A.

Vende-se um predio a 
Rua San ta  Cruz, 188. 
Os pretendentes poderão 

t r a ta r  no mesmo
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Notas e . . .  Notioias

F e s t a  d o  S a l t o
Como sòe acontecer todos 

annos esteve brilhante e 
cheia de atrativos a festa 
realizada domingo ultimo 
em a visinha cidade do 
Salto em louvor a sua 
gloriosa padroeira, N. S. 
do Mont-Serrat.

As solenmdades religio­
sas revestiram-se de g ra n ­
de pompa e brilho, estan­
do bella, imponente, a p ro ­
cissão da padroeira.

Muito povo, muito mo­
vimento tanto na P raça  
P au la  Sousa como no la r  
go da Matriz, onde se 
viam armadas grande nu­
mero de barracas ; o vo 
serio do povo com o ap re ­
goar alto e continuo dos 
mascates das barracas da 
vam a esses pontos uma 
nota a legre e cheia de 
vida.

Foi intenso o movimento 
de automoveis entre esta 
c iiade  e a do Salto, sendo- 
tambem que todos os trens, 
que daqui partiam  para  lá, 
iam repletos.

Muita ordem, muito res­
peito foi notada, embora a 
grande aglomeração de 

que ali se r.eunia.
) fosse o lamentavel 
ire de um automovel. 

occorrido na estrada  do 
Salto, e do qual foram vi- 
ctimas distinctos membros 
de estimada familia ituana, 
e teria  essa festa passado 
sem a menor nuvem de 
tristeza.

VftVV
tÊ

Cia. União de Armazéns Geraes

E n d e reço  Telegraph ico  
U N IG E R A L  

C a ix a  Postal ,  589

( C o n s t i t u i d a  p o r  I ^ a v r a d o r e s  d© C a f é )

antos RUA FREI G A SP A R , 24 
(Em frente á  Bolsa) 

T e le p h o n e  Central ,  3469
Recebe em  deposi to ,  o s  cafés do  Interior, c o b ra n d o  2$000 rs. p o r  sacca, pelas 

segu in tes  despezas  : A rm azenagem  e segu ro  p o r  4 m ezes, C a rre to  d a  E s tá ç ã o ,  desca rg a  
n o  arm azém , E n sa q u e  e evo lução  d o s  sáceos  que  chegarem  com  os  cafés.

Cobra  p e los  sacoos n o v o s  utilizados n o s  en saq u es ,  2$450 rs. cada um, s e n d o  
o s  m e sm o s  fac tu rados  jun ta m e n te  com  o caié, á razão de 3$5Ü0, rever tendo  a differença 
de Reis 11050, em  beneficio do  rem eden te ,  d e d u z in d o  a mais da m etade  a d esp eza  acirra.

S n r s .  L a v r a d o r e s  e  S í e g o e i a n t e s  d e  C a í©  :
I te o u e t  ta ia i  o s  s e u s  p r o d u c t o s  á

t o m p ã n h i a  U n iã o  d e  A r m a z é n s  t í e r a e s
S A N T O S  — S . P . R .

G U A R D A , D E P O S IT O  E R E B E N E F IC IA M E N T O  D E  C A F E ’

Peçam  Tarifas e Informações com
B O i V m  «& F I L H O S  —  I V U

%
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■;í PARA 0 SiNHO E TOILETTE | /

TRES B0UMET5A ESCOLHA,

l o n v e n ç ã o  J í a c i o n a i
euniu-se no dia 12 do 
ente, na Capital Fede- 

Palacio Monroe, a 
ide Convenção Nacio- 
coastituida pelos re- 
entantes dos munici- 
brasileiros,afim de ser 

i a  escolha dos candi- 
»3 á presidencia e v»ce 
idencia da Republica, 
aponente íoi essa m ag­

na assembléa eminentemen­
te popular, e que de um 
modo insophismavel rep re­
sentava o pensar e sentir 
da maioria aosoluta dos 
brasileiros.

Nada mais ao espirito da 
verdadeira democracia, na­
da tão popular, qual o mo­
do pelo qual foi organisa* 
da essa m agna assembléa.

As municipalidades, di* 
rectas representantes do 
povo, escolheram os seus 
de legados; estes se ; 
ram  nas capítaes de s 
Estados e escolheram 
seus representantes a essa 
assembléa, que assim cocs* 
titu ida veio formar a ver* 
dadeirâ vontade manifesta 
do povo brasileiro, que ali 
ia escolher os seus candi* 
datos.

A escolha dos candidatos 
foi feita nominalmente, de* 
clarando cada convencional 
o nome em que votava. 
Finda a votação, foi veri* 
ficado .terem sido escolhi­
dos, por completa unani­
midade; os nomes dos srs. 
drs. Julio Prestes e Vital 
Soares, respectivamente 
para  presidente e vice p re ­
sidente da Republica no 
proximo quatriennio. Ao ser 
conhecido esse resultado 
immensos e frenéticos ap- 
plausos resoavam pelo vas­
to edificio, tendo sido das 
galerias, que se encontra­
vam apinhadas de povo, 
jogados braçadas de flores 
sobre os convecionaes

O vasto edifício do Mon­
roe estava repleto e ao ser 
conhecido o resultado da 
votação, frenéticos e prolon­

gados applausos se fizeram 
ouvir, sendo os nomes dos 
dois illustres candidatos v i­
vamente ovacionados.

Está  lançada definitiva e 
officialmente pelos brasilei­
ros a candidatura do sr. 
dr. Julio Prestes e o povo 
brasileiro saberá fazer va­
ler essa vontade, concor­
rendo unanime às urnas, 
votando nesses nomes que 
acaba de escolher ne 
magna assemblea.

r a i i ç o i s
Encontra-se nesta cidade, 

tendo já  dado diversos es­
pectáculos, o conhecido e 
apreciado «Circo François».

Contando com um opti- 
mo conjuncto de artistas, 
tem sabido essa companhia 
atrahir o nosso publico, 
que muito tem applaudido 
os trabalhos apresentados.

Conta tambem esse Cir­
co com um grupo de ar­
tistas, que representam 
muito bem, tendo sido pe­
lo mesmo, com geral agra­
do representado diversos 
dramas, entre os quaes o 
emocionante drama «O 
Amor de Perdição», extra- 
hido do incomparável ro­
mance de Castello Branco 
de egual nome.

P ara  hoje está annuncia- 
do um novo e variado^es- 
pectaculo.

C » a c a t a  P o r t u g a l .
Não ha menor duvida que, 

este anno, a parte  mais a- 
trahen te  da festa do Salto, 
foi a Cascata Portugal.

Fomos vel-a, admiramol-a, 
julgamol a uma verdadeira 
maravilha, digna de ser 
vista e admirada por todos.

Hoje, os que a quizerem 
visitar ainda a encontra­
rão lá, sendo porem este o 
ultimo dia em que se en­
contrará a mesma em ex ­
posição na visinha cidade.
E s t n d a n t ©  I t u a n o

ara Uapetininga, 
Escola .Normal 

ncular-se, o nosto 
conterrâneo José 

F e r ra i  de Toledo, estima­
do filho do sr. Francisco 
Ferraz de Toledo, nosso 
prezado amigo e concei­
tuado negociante nesta 
praça.

A o  j o v e m  i t u a n o  o s  n o s ­
s o s  v o t o s  d e  f e l i c i d a d e s .

J E d i í a l  d© X m jro s to
Chamamos a attenção 

dos interessados para  o 
Edital da Camara referen­
te aos impostos de Cafeei 
ros e viação rural, que 
sae publicado hoje nesta 
folha.
F U T E I 5 Í M L

Deverá vir hoje a esta 
cidade o Esporte Club J u ­
venil Excelsa de Indaiatu- 
ba, medir suas forças com 
as do aguerrido Juvenil 
Cruzada F. C., desta cida­
de.

Esse jogo dará  o ensejo 
de m augurar  mais um novo 
e bello campo na Villa Pa­
dre Bento; terá  inicio essa 
beRa tarde esportiva ás 2 
horas.

HOJE no CINE ROYAL

Fazenda e A r  M a r i n h o
com Jack Mulhall e Dorothy Mackail

C a ç a  a s  A v e s
De accordo com a le- 

em vigor é prohibida des­
ta  data, 15 de Setembro até 
14 de Abril de 1930, em 
todo o territorio  paulista, 
a caça de aves selvagens, 
quer seja canoras ou de or­
namento, ficando os infrac­
tores da mesma sujeitos a 
m ulta de 100$ü00 na p r i ­
meira e 200$000 nas rein­
cidencias.
F e s t a  d a s  P o r e s

Reãlisa-se hoje em nossa 
igreja  a festa em honta 
de N. Senhora das Dores.

Hoje, pela manhã, h a v e ­
rá missa rezada e commu 
nhão g e ra l ;  a ta rde  encer­
ramento da festa, havendo 
por essa occasião uma pro­
cissão pelo interior da igre-
^  Precedeu a esse festa um 
solenne e concorrido sete- 
rio.

FE R ID A S

« i  R  y
5* A SSA Q U R A S v

I
Q UEIM ADURAS

s  $
DO ENÇAS O A P E llE

T
t< SABÃO LIQUIDO MEDICINAL j| 

LAVAR A CABEÇA I]L. *
FRIEIRAS e OARTHROS

■ *[4  COCEIPAS

ESPINHAS /

A im f v © r s a r f o s
Feste jam  seus a n i v e r ­

sarios :
No dia 15, os jovens 

Hom ero e Carlota, dilectos 
filh< s do sr. João Valente 
de A lm eida ;

No dia 16 a gentil Maria 
Aguida Toledo, estimada e 
prendada filha do sr. F ran­
cisco Ferra« de Toledo.

No dia 17 o nosso preza 
do amigo sr. Alfredo Mi­
guel, conceituado negocian­
te e agricultor em D. Ca- 
tharina.

No dia 19 o sr. capitão 
Alfredo Julio Montes.

No d a 21, o distincto e 
estimado jovem Agricio 
Camargo, cenceituado ne­
gociante em Catanduva.

Aos anniversariantes nos­
sas mais sinceras felicita, ções.

JFall©©iiu©nto
Contando a avançadc 

idade de 83 annos fallecei 
em S. Paulo, onde residia 
a estimada e veneranda
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senhora d. Anria Leopoldi- 
na do A m aral Vasconcellos, 
viuva do saudoso ituano 
José Basilio de Vasconcel­los.

Pertencente a distincta 
família paulista, e ra  a fi­
nada um verdadeiro typo 
das an tigas matronas pau­
listas, que se faziam ad­
m irar e estimar por suãs 
virtudes e costumes seve­
ros, a par de um nobre e 
generoso coração.

Deixa a finada os se­
guintes filhos : major An- 
tonio Benedicto de Vas 
conceitos,. Maria Luiza de 
Vasconcellos Amaral, viuva 
do dr. Tancredo do Am a­
ral. e Maria Jennu ina  de 
Vasconcellos Amaral, espo­
sa do sr. Juvenal Amaral, 
todos residentes em São 
Paulo.

A estimada familia en* 
lu tada  apresentamos os 
nossos sinceros sentimentos.

res iden te  nes te  m unicíp io , com  
21 annos  de idade, lavrador. El 
la fiiha legitima de Manoel Ni 
colau  e Regina Panini na tura l  de 1 
Rodeio , Est. de C atharina ,
e residente  neste município  com 
19 a n n o s  de idade, p ren d as  do  
mestiças.

Luiz Martins da  C os ta  e T h o -  
mazia Rodrigues . Elie filho legi 
t im o de Jo sé  Benedicto da C o s ­
ta e Benedicta Maria do  E sp ir i ­
to  Santo , n a tu ra l  e res idente 
nesta, com  23 a n n o s  de  idade, 
lavrador. Ella filha legitima de 
A u g u s to  R odrigues  e Emilia Bail- 
letero, natural de Inda ia tuba  e 
res idente nes la  com  21 an n o s  
dc idade  p rendas  dom esticas .

À nton io  Ferreira Alves e Rosa 
da Silveira Leite. Elle filho legi­
tim o de Aprigio Jo sé  Ferreira e 
A nna Maria das  D ores ,  na tura l  e 
res iden te  neste  municíp io  com  
21 a n n o s  de idáde lavrador. Ella 
filha legitima de Carlos da S i l ­
veira Leite e Maria G o n ça lv e s  
de Cam argo , natural e residente  
neste  m unicíp io  com  19 an n o s  
de  idade, p ren d as  dom esticas .

Si a lg ué m  souber  de  a lgum  
im ped im ento ,  d ev e  accusal-o  
nus te rm o s  da  lei e  p a r a  fins de 
direito.

Eu, A.ntonio de  A lm eida  T o le ­
do, Official do Registro  C iv i l  o 
su bscrev i .

Samara Municipal
R EQUERIM ENTOS

De n.o 755 a 761, 7>5, 
777 a 780—Deferidos.

N.os 764 e 781—Como 
requer, pagando o imposto 
de constructor. 763—Como 
requer. 776—Certifique-se.

E D IT A L
De ordem  do  sr. E dgardo  

Pereira M endes,  Prefeito Muni 
cipaí de Itú; faço publico, para 
co n h ec im en to  d o s  in te ressados  
que, du ran te  o p ro x im o  mez de 
O u tu b ro  se p rocederá  a arreca 
dação  d o s  im p o s to s  de CA FE- 
E IR O S  e V IA C Ã O  RURAL, cor 
r a sp o n d e n te  ao  exercio de 1829 
e q u e  será feita de ace ord o  com 
o ult imo lançam ento  feito.

Q u a lq u e r  reclam ação  sobre 
e s se s  im p o s to s  deverá  ser feita 
até o  dia 30 de Se tem bro 
corrente.

O s  con tr ibu in tes  desses  im 
p o s to s  q u e  não  effecíuarem o 
p a g am a n to  du ran te  o  mez de 
O u tu b ro ,  f/carão sujeitos a m ul­
ta de 15 % sobre a im portância 
do  im p o s to  a pagar.

Itu, 1 de Se tem bro  de 1929 
O  C ollec tor  Municipal interino  

Luiz Gonzaga de Arruda

idifaes de proclamas
O C idadão  A ntonio  de AL 

m e ida  Toledo, Official do 
R egis tro  C iv i l  des ta  c idade  de 
Itu , etc.

Faz  s a b e r  q u e  ex h ib i ra m  
nesTe c a r to r io  os d ocum en tos  
ex ig idos pe la  le i  afim  de se 
ca sa re m  :

J a c o m o  Sanavio  e Libera Ni- 
cclau. Elle filho legitimo de 
A g o s t in h o  Sanavio e Virgínia 
Biazzio, natural de Ju n d ia h y  e

Secção livre
O abaixo assignado decla­
ra a esta e mais praças 
haver perdido uma Letra  
de Cambio, do valor de 
2:000$000, acceita pelo sr. 
\ r th u r  João, residente 

nesta cidade, e datada de 
2 de Abril de 1928 e ven 
civel a 30 de Junho de 
1928. pelo que declara que 
sendo lhe essa dita letra 
paga, dará  ao sr. A rthu r 
João o necessário recibo, e 
declara que fica sem effei* 
to a mencionada letra 
perdida.
Itu, 6 de Setembro de 1929 

(a) Antonio Titaneiro
Declaração

Declaro para todos fins, a esta 
e demais praças, que  o meu nome 
e «Salvador Arias Bega» e não 
Salvador Ayres Veiga.

Para que  não haja mais tarde 
algum engano faço a presente de 
claração,

Itu, 13 de Se tem bro  de 1929.
Salvador Arias Sega

Declaro para os devidos 
effeitos que perdi a caução 
n.o 954 da Cia. ituana 
Força  e Luz na importam 
cia rs. trinta e seis mil reis 
(36$000), que garantia 
consumo de luz do predio 
n.o 23 da rua dos Andra- 
das. Feita  em 10 áe No­
vembro de 1923.
(a) Renato do Am atal Sampaio

Leiam CINE LANDI A— A 
melhor revista cinema- 
tographica. A’ venda 

com o agente nesta cidade
Luiz G. N arJy—Rua Paula'quem suas vezes fizer, trarà

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito j 
desta comarca de Itu, I 
etc. FA Ç O

saber aos que o presente 
edital de l .a  praça virem 
ou delle conhecimento ti­
verem que a requerimento 
de Dona Cecilia Maria de 
Oliveira nos autos de a rre ­
cadação dos bens deixados 
pelo finado Angelo Ciolfi, 
no dta 25 do corrente as 
doze horas em frente ao 
edificio da Cadeia Publica 
desta cidade, o porteiro 
dos auditorios ou q em 
suas vezes fizer, trará  a 
publico pregão de l .a  pra­
ça de venda e arremata- 
ção e venderá a quem 
mais der e maior lance 
offerecer, não inferior a 
sua respectiva avaliação 
que è de cinco contos e 
quinhentos mil reis (5:500$) 
os seguintes bens perten­
centes ao dito espolio, a 
saber:  Um terreno á Rua 
Santa Rita, antiga casa n. 
129, desta cidade, districtc 
e Comarca de Itu, medin­
do oito metros e trinta cen­
tímetros de frente, por qua­
renta metros mais ou m e­
nos da frente aos fundos 
e dividindo por um iado 
com Dona Gertrudes To­
ledo, por outro com Sal­
vador Manoel Soares e pe­
los fundos com herdeiros 
de Carlos Custodio de Al­
meida, immovel esce ad 
quirido por escriptura la­
vrada nas Notas do 2.0 
Tabellião de Itu, Antonio 
da Costa Pinho, em 30 de 
Nove mbro de 1927, e trans­
cripta no Registro Geral 
desta Comarca sob o n u ­
mero de ordem. 9.939.

E para  que chegue ao 
conhecimento de todos man 
dei expedir o presente que 
será affixado e publicado 
na forma da lei. Itu, 4 de 
Setembro de 1929. Eu, Ola 
vo da Costa Pinho, Escre­
vente, o escrevi. Eu, Anto­
nio da Costa Pinho, Escri 
vão, o subscrevi, (a) Fre­derico Roberto de Azevedo Marques.
Edital de 2.a P raça

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar- 
ques, Juiz de Direito da 
Comarca dp Itu, etc.

F A Z  saber 
aos q u e  o p resen te  ed i ta l  de 
2.a p ra ç a  v irem  ou de lle  no ti­
cia t iv e re m  q u e  a  re q u e r im e n to  
de  C a r lo s  M orato, nos au tos  do 
Execu tivo  H y p o th e ç a r io  que  
m o v e  ao  espolio de  C esa r  Bru 
nelli, no d ia  20 *dov c o r re n te  ás 
12 h o ras  em  f ren te  o  Edificio 
da  C a d e ia  Pub lica  d es ta  cidade, 
o porte iro  dos a u d i t o r i o s  ou

a

publii-o p regão  de 2.a p ra ç a  de 
ven d a  e a r r e m a ta ç ã o  e venderá  
a q u em  m ais  dó r  e m a io r  lance 
offerecer,  n ão  infer io r  á  sua 
re sp e c t iv a  av a l iação  de  nove  
contos  de reis, que, com o aba  
t im eo to  legal irá á 2 .a  p raça  
p o r  oito con tos  e cem  mil re is  
(8:100$000), os segu in tes  bens 
p e n h orad os  ao m esm o espolio» 
à  sabn r  : A casa  n u m ero  t r in ta  
e se te  (37) da  ru a  Payssapidù 
da  c idade do  Salto  des ta  ( ’o m a r  
ca, com ura portão  de e n t r a d a  
ao  lado, c co n fro n ta nd o  por  um 
lado com  João  Z ap p o la ,  por

ou tro  com V ictorio  M aes tre l lo  e 
pelos fundos com [F e rn a n d e s  da  
S ilva ,  co n te nd o  duas  fre s ta s  de 
fren te .  E p a ra  q u e  c h e g u e  ac  
co n h ec im en to  de  todos m a n d e i  
e x p e d ir  o p re se n te  q u e  s e r á  
affixado no logar do co s tu m e  e  
publicado  p e la  im p re n s a  n a  
fo rm a da lei. I tu , 11 d e  S e te m ­
b ro  de  1929. Eu, O la v o  da 
Costa Pinho , E s c re v e n te  H ab i  
litado, o escrev i .  E u , A nton io  da  
Costa P inho , T abe l l ião ,  o s u b s ­
crevi.
(a) Frederico Roberto de Azevedo Marques.

Esriptocrio em Santos
Frei Gaspar, 56

EN D E R E Ç O S :
T e le g . A R A PO  
T e le p h . C ent. *4 o 2  
P o s ta l: C a ixa  7 9 4

SANTO S — P A R A N A C í l l l
Fazem adiantamentos para custeio, e sobre 
conhecimentos, despachados para Santos ou 

Paránaguà
Operam exclusivamente em vendas de café a 

commissão 
Representante em Itú

Renato A. Samoaio
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r w p u r e z a s d o  s a n g u e ,  
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

m ü
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Casa de Moveis
Nathan Averback  & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

R ua 7 de Setembro —79— Sx\L T O  
Rua 15 de NovemLro— 15 — S. RO Q U E 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Belga

Impressos ! nesta Typ
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P o r  e s te  m o tiv o ,  tod a  a p e s s o a  d is c re ta  e cu id a d o sa  
nega-se, em  ab so lu to , a  receber ou tra  qu e  não seja a 
CAF1ASPIR1NA com  a Cruz Bayer. E ’ o  un ico  pre- 

parado que se p ó d e  tom ar com  plena 
J P |p y |  confiança, po is d á  sem p re  p ro m p to  

alliv io e  nu n ca  a jfccia  o 
coração nem  gs rins.

Dores de cabeça, dentes e ouvi- dos: nevralgias e cólicas menstmacs; conseqüências de ff noites berdidas, ex~ 
cessos alcoolicos, \  ss

VERMIFUGO EFFICÂZ

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção  Brilhante» è ( 

m e lh o r  especifico  para  as ai 
fecções  capil lares. N ão  p inta  
p o rq u e  n ão  é tin tura . N ão  
q ueim a p o rq u e  n ão  con tém  
saes  noc ivos .  E u m a  fo rm u  
Ia scientifica do  g ra n d e  b o ­
tânico D r .  G ra u n d ,  cu jo  se 
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de  réis.

E '  r e c o m m e n d a d a  pelos  
p rinc ipaes  in s t i tu to s  sanitarios  
d o  es t range iro ,  e ana ly sada  e 
a u to r is a d a  p e lo s  D e p a r ta m e n  
to s  de  H yg iene  d o  Brasil.

C o m  o u so  regu la r  da  «Lc- 
ção  Brilhante»:

1.° — D esa p p a re c e m  o com  
ple tam ente  as c a sp a s  e affec 
ções  parasita rias.

2 .0 — C e s s a  a q u é d a  do 
cabello*

3 .o —  O sc a b e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vol 
tam á c o r  natura l  primitiva 
sem  ser  t in g ido s  ou  queima 
d o s .

4 .0 — D eten i  o  n asc im en  
t o  de  n o v o s  cabellos  b ran co s

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellose.® — O s  cabellos  g  nham  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
s e d o so s  e a cabeça limpa í 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta so c ie da de  d.j S 
P a u lo  e Rio.

A’ venda em tod as  D roga  
rias Pefum arias  e Pharm a 
r ias  d r  nrimeira ordem.

l l r *  H i i r r o s  C o e l h o
— Do Hospital de Misericórdia do Rio de Janeiro —

M F J I O B R M O I I U S
C u ra  radical das H em orrho idas  das Vnrizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando  os doentes nas suas occupações 
h a b i tu a e s -R e c to s ç o p ia  e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e tra 

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.
C ir u r g ia  G e r a l  -  V ia s  U rm arüas

C ura  rapída da Blenorrhagia e complicações p o r  processos modernos 
Uretroscopia— C ystcscop ia—Catheterismo Ureteral

Diatlaerinla — A lta Frcqnencía
.C onsu lto r io  : R u a  Jo s» è  P a u l i n o ,  2 2 3 - ( E s q u .  da 13 de  Maio 

D ais 1 4  ai* 17 h o r a »
Residencia : R u a  F iv u k  í m o  O f iy c e r lo , 8 5  

C a m p i n a s  —  Estado de São Paulo

i  Expelle os vermes e dá vigor ás 
|  segundo as edades, como indica 
i  evitam -se os erros de dosagens i 
1 que estas variam muito de tamanl 

i  um vidro é uma dóse definida. Na 
g --------cam-se 3 dóses, uma de 15

creanças 
o quadr 

Dor colhi 
ho. 0  cor 
OPILAÇ  
em 15 di

. Dosado 
o abaixo, 
ares, por- 
íteúdo de 
4 0 , appli- 
as. -------

ÉmÍT N. 2 N. 3
O  *  P a r a  p a r a  p a r a  

ã  1 anno 2 annos 3  annos

N. 4
PA R A

4 annos

N. 5
PARA

5 annos
PA R A  6 > M  1 

12 annos j |

S&o 1 3  a n u o s  c m  d f a u t e ,  d a  s c  « U m o  j ;a a u d u l t

Vinho Creosotado
do  pharm .-ch lm .

JOÀO DA SILVA SILVEIRA 
P o d e r o s o  T o n i c o  

^*<1$ © F o r t i f i c a n t e
EmpregaO® com grande 
sucre^so na fraqueza 
geral.

R E  C O N S T I T U I N T E

Dr« Mario Mocha
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :
Rua Paula Souza, 19

Attende chamados a qualquer hora.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PAGE”
EM SU A S F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  É C R IA ÇÃ O

IMPRESSOS!

R E  S IS !  E N  CIA-EC ON OMIA -
D U R A B ILID A D E

P o rq u e  a cerca de  tecidos de  aram e

PAGE
deve ser p re fe r id a  pelos Senhores  L avradores  e Criadore
1) Tem  o d o b ro  da resistência do aram e f a r p a d o ;
2) Não fere os a n im a e s ;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E ’ a unica cerca que  garante, em absoluto, as suas 

culturas con tra  a invasão dos an im ais  damninhos;
5) E ’ a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões ;
6) E’ a unica cerca (je aram e q u e  não precisa todos os 

annos ser d e s p re e id a  dos postes para ser de novo  
esticada e p r e g a d a ;

7) E ’ fabricado sómente  com arame de aço su pe rg n iv a ,  
n i z a d e ;

8) Requer m enor nu m ero  de postes.
FABRIC AÇ ÃO  DA “P A G E ” LTDA.
A G E N T E  EXCLU SIVO  EM  YTU

A R 1 S T I D E S  D E  S O U Z A  F R E I R E .
R n a  J o a q u i m  B o r g  .3 0  B

8s causas das dores do ca­
beça. falta de appetite, mol* 
lesa das perna» e d» má 
disposição para o trabalho*O FORTIPICAMT8
COMPOSTO R IB O TT

Ê o  unico espax de cu­
rar com segurança essas
m otatías.-3 A formula do COMPOS* 
TO RIBOTT, não é seereU 
pois  consta do rotulo e da 
bula e alem de ouiras subs­
tancies, contem, como agen­
tes principaes, o p ep to n a»  
to  d e  ferro» fllycero»  p h o s p h a te  d e  t a l c t o .h y  
p o p h o s p h y to  d o  c o le ta i  e tc .

Esses elementos são oa 
faclorea principaes pare os 
doentes ficarem completa­
mente curados.

É indicado para as senho­
ras no estado de gestação 
e durante a amanteidação t  
corrige as irregularidades d» 
menstruação.

Para homens, senhoras •  
eriancts.Oft.V/IUOUEN» mvilacqua

$  A  venda em (odas C3 
pharm&dias.

i ’ A l p L L O S

Só na TYP. D A CIDADE

mm DE FERRE . SERRALHEIRO E
Movida a electricidade

Nesta bem montada ofic ina, executa-se 3om 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SAB1NO ZANIN1

Trabalha em Grades. Ferragens para Cens 
trucções, Carruagens, etc.

S e e ç ã o  JLdElS7HrA.IMMBA.
LEN H A SERRAD A, entregue a domicilio
I t n n  e l D R C j a i i i s a  I I .  E o r g e s ,  4 ©(V illa Nova)
T e l e p h o n e ,  2 3 3  —  1 T U
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